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ICA - uma afirmação dos homens. no
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Ctt ClA E T~CNJCA uma fonte de felicidade. como
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mais de metade do que se publica no Mundo em primeira
mão. em matéria científica e técnica, editando-se nela;
não obstante o facto, são o próprio E. U. a manterem
uma fortíssima rede de serviços de informação. coordenada
por um organi mo central The National Federation 0/
Science Abstracting and Indexing Services; quanto à Rússia
uma vez reconhecida como tran cendente nece sidade a
informação foi concentrada num irnportanti simo organismo
conhecido por Soviet A 11-Union Institute o! Scientific and

137



Technical Infonnation; os trabalhos realizados por estes
dois organismos demonstram, mais do que quaisquer pala-
vras, a enormíssima importância que, quer a Rússia quer a
América atribuem à informação:
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INFORMAÇÃO CIENTíFJCA; INfORMAÇÃO TÉC-
NICA - problema resolvido dum modo eficiente nos E. U.
e consequentemente em todos os povos de língua rnglesa;
problema também bem resolvido na Rú Si3; qual a solu-
ção para os países de parcos recur o!>? qual a solução
para os da língua portuguesa? decretando o bilinguismo,
com o inglês? a utilidade do ensino do inglês é indis-
cutível, pelo menos para nós portugueses, mas será que
baste para solucionar o problema da informação? quanto
tempo será necessário que corra antes de se conseguir que
o inglês seja lido com gosto e facilidade pelos portugueses
c brasileiros ? quanto tempo. antes q ue os conhecimentos
assim oferecidos despertem vocações para o estudo da
ciência e da técnica? solução completa. integral não pode
havê-Ia senão através da língua materna; tal solução é en-
carada como muito distante, mas quem abe se ela não
surgirá, como que repentinamente, com o emprego das
máquinas de tradução electrónicas?

INFORMAÇÃO; POVOS DE LÍNGUA PORTUGUESA
- entrementes não existam essas máquinas, a exemplo das
pro\ idências tomadas pelos outros países, há que criar um
organismo de tinado. pelo meno , a publicar em português
a tradução dos sinopses e da de certos trabalhos origi-
nais de projecção indiscutív el.

PORTUGUESES: BRASILEIROS - e sa tarefa da tra-
dução de sinopses para português é, por SI tão vultuosa
que só com Os esforços conjugados de todos os portu-
gueses e brasileiros cientes do mérito e da grandeza
que comporta para as suas Pátrias o problema da infor-
mação, se poderá encontrar uma solução conveniente: não
será sem dificuldades. mas a importância do resultado
compensa todos os esforços dispendidos : sera que haja hoje
responsável que não sinta a grandeza deste problema?

PORTUGAL: BRASIL - Kubitchek de Oliveira vem até
nós em r~magcm de amor; \ em prestar homenagem ao pas-
sado glorioso da Terra Portuguesa que o é também da sua.
e ao Infante, a ambos se identificando; na ua mão trás Bra-
sília - sim bolo do Brasil a renovar- se: do BraSIL que não
plH.\(/. "" não recua, que pro\segue; do Brasil que quer
ser participante activo da \ ida do Mundo - da sua vida
intelectual. científica. técnica: do Brasil que sente ser sua
rm-,....ão, elev ir sempre para mais alto o prestígio. a influência.
a aureola. d., nossa I.ngua comum - o português: momento
de espiritualidade lusíada como nenhum outro, porque não
marca-lo com uma pedra branca - entre as mais brancas
que hão-de ficar a lembrar este encontro, entre aquele passado
de pro~r~dlmento poucas vezes Igualado que a Esfera Ar-
rrular .dl\ isa, c deste presente \ 1\ o de \ irihdade que a Bra-
siha simboliza -- mstuumdo para solucionar o problema da
lI~ro~mação em líllgu~ portuguc'W. um organismo supra-
-nacional, a ISSO destinado com \ ida activ a em todas as
Terras que falam a nossa Itngua comum?
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